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OquepodeadiantardaAmazônika,a
novaprodutoradosBarreto?Aliás,
comoéempreendernomeiodeuma
pandemia,e investirno terrenodo
desenhoanimado?
A animação é uma das coisasmais

fortes do cinemamundial, comoenor-
memercado. Ela rendemaiores possi-
bilidades. No projeto Amazônika, va-
mos contar a história da origemda flo-
resta, algo impossível de ser feito no
modotradicional.Em2022,aanimação
atingiráUS$250bilhõesdecifrasdene-
gócio. Nas rendas, uma animação traz
entreUS$800milhões eUS$1,5bilhão.
O filme Amazônika tem o objetivo de
entrar nomercado que temdublagens
facilitadaseenormeaceitação.
Pretendemos fazer uma franquia de

10 filmes sobre temas amazônicos.Va-
mos explorar as lendas, elementos de
sustentabilidade, de política e de pre-
servação. Ampliaremos para áreas
amazônicas colombianas, peruanas e
equatorianas.Vamos fazermuitos do-
cumentários. Há encaminhado o Ica-
miabas, que traz a história do feminis-
moancestral,nas tribos.Falaremosain-
dadosbiomas amazônicos, as riquezas
que estão escondidas e inexploradas.
Preservar não é sacralizar a floresta: há
umviés dedesenvolvimento econômi-
co sustentável. Quem temnos assesso-
rado é o Carlos Saldanha (Rio). Ele vi-
sualiza projetos algo infinitamenteme-
lhor do que A era do gelo. A floresta
amazônica émagnânima, pela fauna,
floraeohabitathumano.

Osenhornãosedizsaudosista,mas,
comotorcedorvoraz,dequemodovêo
futeboldeontemedehoje?EBolsonaro
seria,dealgumaperspectiva,um
técnicoparaoBrasil?
Costumava comentar com o cro-

nista Armando Nogueira: “Encom-
pridamos os calções dos jogadores e
encurtamos nosso estilo de jogar”. O

futebol brasileiro, aliás, está entran-
do por um caminho errado, que é o
de querer assimilar o estilo de jogo
europeu. A chamada posse de bola
foi criada por eles, ao perceberem
que não dava para competir com a
nossa Seleção, em jogos vitais. O jo-
gador brasileiro conta com a capaci-
dade e técnica individuais. Do Rive-
llino, do Pelé, do Gérson, do Garrin-
cha, do Neymar. O brasileiro tem
cintura, tem o drible, a negaça. Nele,
há a ginga da capoeira.
Os europeus ficam no jogo buro-

crático. Desde 1958, combinamos o
jogo coletivo com o talento indivi-
dual. Quanto à política de Bolsona-
ro, não costumo perder tempo para
discutir. O considero um acidente
de percurso que não ficará na his-
tória. Foi um erro praticado na ân-
sia de se livrar do PT. Nos meus 93
anos vividos, nunca vi nada pareci-
do. Em cinco anos nem lembrare-
mos mais, quando o Brasil estiver
recuperado. Gosto de citar a frase
do Lucio Costa: “O Brasil não tem
vocação para a mediocridade”. Lu-
cio dizia que éramos maiores do
que o abismo, e nele não cabíamos.

OquefaltaparaoBrasil se reestruturar
novamentenocinema?
OBrasil, comodiz oGabriel García

Márquez,queescreveusobre issonare-
vista inglesa Sight & Sound, é, ao lado
dosEstadosUnidos,opaíscomamaior
vocação cinematográfica. O Brasil se
afirma,nãosópeladimensãocontinen-
tal,mas há a diversidade cultural, a ri-
quezapaisagística.Transformandoum
pouco a frase: “O sertanejo é, antes de
tudo, um forte”; o brasileiro é, antes de
tudo,umcriativo.Umpovoincompará-
vel. Não vai nisso nenhumchauvinis-
mo,nadadenacionalismo rudimentar.
É uma realidade: namúsica, nas artes
plásticas,na literatura,nocinema.Épe-
naquenãohajampolíticasvoltadaspa-
raparticipardessegrandemercadoque
hoje é a indústria do entretenimento e
dolazercultural.ÉumapenaqueoBra-
sil não tenha despertado, os poderes
públicos brasileiros não despertaram
aindapara a importância, não sócultu-
ral, social,mascomoeconomia.
Em pesquisa e relatório da Price

Waterhouse, de prestígio mundial,
houve divulgação de que, em 20 anos,
a cifra de negócios da indústria do en-
tretenimento e do lazer cultural atin-
giu US$ 2 ,2 trilhões nomundo. No
Brasil, há potencial na cifra de ne-
gócios da indústria do entreteni-

mento, que envolve cinema, teatro,
indústria editorial, amoda, o design e
a indústria da cozinhabrasileira.

Queperspectivasde trabalhoexistem,
comapandemia?
No cinema, em plena pandemia,

estamos terminando agora um filme,
que é uma comédia familiar, em que
Glória Pires faz o papel de uma avó
que procura incutir nos seus netos os
bons costumes e obomestilo de vida.
Chama-se Vovó Ninja e estamos ro-
dando. Estará pronto assim que o
mercado se recompuser. Em desen-
volvimento, com o grande acervo da
Copa e do futebol brasileiro, inicia-
mosodocumentárioOBrasil de todas
asCopas. NaHBO, exibimoso seriado
A escravidão no século 21, quemostra
essa chaga enorme da sociedade bra-
sileira que é trabalho escravo.
Temos um trabalho escravomuito

maior do que na época da escravidão
mesmo,naépocado Império.Hoje em
dia, aLucy (esposa) e eu somosapenas
consultores.Odestinodanossaprodu-
ção está todo comandado pela Paula
Barreto,MarceloSantiagoeBrunoBar-
reto. Para 2022, há umprojeto da Lucy
Barreto que chamaMadame,e conta a
história da Guerra do Paraguai; essa
guerra, essegenocídio,umoutrogeno-
cídio, acontecidoemtempos remotos.

PorqueoBrasilnãoganhaoOscar,
ecomoviuoreconhecimentode
BacurauemCannes?
No Festival de Cannes, participa-

mos com grande sucesso desde os
anos 1960, 1950. Já ganhamos a Pal-

ma de Ouro com O pagador de pro-
messas. Houve prêmio especial do júri
com Terra em Transe, ganhamos prê-
mios da imprensa internacional com
Vidas Secas. Bacurau e outros filmes
vão seguindo essa tradição, compro-
vando que o cinema brasileiro é um
cinema de vocação internacional. No
Oscar, também temos uma participa-
ção muito especial. Por vezes, fomos
finalistas. O cinema brasileiro, dos
anos 1960 para cá, se transformou
numcinemamuito cultivadonaEuro-
pa, nos EstadosUnidos e até na Ásia.

P
rodutor de cinema, à
frente de clássicos co-
moAdamado lotação e
Dona Flor e seus dois

maridos, diretor de fotografia
de Terra em transe eVidas se-
cas, eumdos criadores doCa-
nal Brasil; Luiz Carlos Barreto,
beirandoos93anos,nãoperde
o fio dameadadobomevelho
repórter de vanguarda que foi.
“Não sou saudosista dema-
neira nenhuma.Uso o passa-
dopara construir o futuro.Vo-

cênão constrói futuro semconhecer o
seupassado.Eunãodigo‘nomeutem-
po’. Omeu tempo éhoje”, destaca, em
entrevistaexclusivaaoCorreio.
O cearense que assentou

o Brasil na corrida pelo
Oscar e fortaleceu o
imaginário esportista
dos brasileiros —
ao lado de Arman-
do Nogueira, pro-
duziu Garrincha,
alegria do povo,
além de ter dirigido

Isto é Pelé — vive
ummomentodere-
flexão, ao testemu-
nhar a convivência
entre teatro, cinema, rádio,
podcast e plataformas digitais.
Na cabeça dele, fervilha, ainda, a

atenção reservada à cultura nacional,
emdimensão bemampliada. “OBra-
sil tem, por exemplo, cozinhas regio-
nais de caráter internacional, há a
moda brasileira, que poderia ser uma
indústria de exportaçãomuito gran-
de, com um artesanato único. Mas,
nãoháumapolíticapúblicapara isso.
Tudo, agora, ao contrário: se faz uma
política de perseguição dos artistas
brasileiros semperceberqueestão fa-

zendo umcrime contra o
país”, demarca.

Valorizar talentos
éumaatitudecons-
tantedeLuizCar-
los Barreto,

prontoparaanovaempreitada:afirmara
Amazônika, vindoura frentede futuras
produções.Antenadocomtemasever-
tentesdocinema, ele sabe reconhecer
singularidadesdecolegasdearte,comoo
enaltecidoPauloGustavo.“Ele (quedes-
bancouasbilheteriasdeDonaFlor eA
damado lotação,comfilmescomoMi-
nhamãe éumapeça) é, antes de tudo,
umgrandeator.Humoréofortedanossa
indústriacultural;nocinema,no teatro,
natelevisão.OPauloGustavoéumcômi-
cocomparávelaosgrandesnomesmun-
diais, comofoioGrandeOtelo,oOscari-
to. O humor é omelhor remédio para

preservar a vida e ele teve a
forçadohumorcomele.Re-
zeipelarecuperaçãodele,na
torcida, ainda,pelocine-

ma”,sublinha.
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